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A IGREJA DIGNIFICA A PRÁTICA DOS VALORES MORAIS
“A Igreja tem uma importante palavra a 
dizer, no sentido do reforço daquilo que 
é o bem comum, daquilo que são as 
nossas comunidades e daquilo que é a 
nossa Pátria comum. O CICA, a Aliança 
Evangélica e a Conferência Episcopal de 
Angola e S. Tomé, em conjunto, vêm 
contribuindo para a digni�cação do 
sentimento comunitário e para o 
reforço dos valores morais, que regis-
tam grande quebra neste período de 
crise económica que atravessamos”, 
defendeu a ministra da Cultura, Carolina 
Cerqueira na celebração do 40º 
aniversário do Conselho das Igrejas 
Cristãs em Angola (CICA),  em Luanda, 
aos 26 de Fevereiro de 2017.

“E ASSIM VIVI BENGUELA!”
DESAFIOS DA ESCRITA
 DE UMA INICIANTE
Escrever sobre Benguela é 
sempre um desa�o para 
qualquer autor, em especial 
quem esteja a dar os seus 
primeiros passos na litera-
tura, como Maria do 
Rosário Bragança. Depois 
de ler o seu livro de estreia, 
“E assim vivi Benguela! 
Fragmentos de uma Vida”, é 
preciso felicitar a autora 
pela  envolvência das suas 
palavras, numa linguagem 
simples e directa.

A PERMANÊNCIA 
DE ANTERO
 DE ABREU

Deixou de falar poesia 
viva desde 15 de Março 
de 2017 o poeta Antero 

de Abreu. Fica connosco 
a sua voz já dita nos 
versos de A tua Voz 

Angola (1978), Poesia 
Intermitente (1978) e 
Permanência (1979), 

poesia de um dos escri-
tores mais ligados à 

mentalidade formadora 
dos autores da revista 

Mensagem, no dizer de 
Francisco Soares, para 

quem a lírica de Abreu 
“revela um sentido do 

ritmo (rima) diferente do 
dos seus companheiros, 

bem como uma intensi�-
cação e uma variedade 

maiores no uso dos 
recursos retóricos e nas 

relações intertextuais 
que constroí.”

LETRAS

Págs.
3 e 4

DILÊMBE: O PENSAMENTO POLÍTICO 
DE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS

GRAFITOS NA ALMA Pág.
11 e 12

LETRAS Pág.7

Quando nasceu o cidadão José Eduardo dos Santos, foi-lhe dado o nome de 
“Viajante” pelo seu irmão mais velho, o nacionalista Avelino dos Santos. No 
dicionário de Óscar Ribas, Lêmba ou Dilêmba é o nome da divindade que se dá a 
uma criança que nasce nas condições de “viajante”. A visão política historicamente 
instituída pelo Estadista José Eduardo dos Santos caracteriza-se pela permanente 
celebração da Paz para garantir a integridade simbólica de Estado Nacional com 
Segurança. Este estrutura-se na concorrência dialógica entre diferentes capitais 
humanos que almejam o compromisso económico de produzir riquezas, em busca 
da prosperidade interna e na gestão de boa-vizinhança.
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POEMAS
DE ALFREDINA VENTURA

Makas
Pai violãoNgombidiTrês emudecidas meninasno silêncio da casaaos gritos Denúncia do alheio mortes na boca caso encerradoacabaram-se as virgens 28.11.16
Amor a amar
Naufrago no mar do amorpreencho o vazio com as verdes algas do ego Reluzentes conchas invadem as cristalinas águas do mais profundo sorrisorasgado no semblante da almaCantam os golfinhos o assobio vermelho do amorsilenciosas cegonhas a voarem…Ilusão do marde amor! 14.10.16

_________________________________________________As aventuras da AlfredinaOrnelas Ventura nascem em Luanda-Angola, em 1983.Aventurou-se em Gestão de Recursos Humanos e licenciou-seem Angola, em 2011.Fez aventura em PsicopedagogiaClinica Empresarial, em Pós Graduação na Católica Vir-tual.  Flutua aventuradamente como professora de alguns cursos técnico-profissionais.



CAROLINA CERQUEIRA, MINISTRA DA CULTURA 

IGREJA PROMOVE O SENTIMENTO COMUNITÁRIO 
E DIGNIFICA A PRÁTICA DOS VALORES MORAIS

O Conselho das Igrejas Cristãs em
Angola assinala 40 anos de existên-
cia, num momento em que se discute
no nosso país o papel que as denomi-
nações religiosas devem desempe-
nhar, em prol da assistência aos
mais necessitados e do processo de
inclusão social que deve envolver to-
dos os actores da nossa sociedade,
incluindo aqueles que pertencem à
sociedade civil. O lema da comemo-
ração “CICA pela unidade, construin-
do a Igreja em Angola” é apelativo,
de modo que pretendo, antes de
mais, destacar o importante papel
que o Conselho das Igrejas Cristãs
em Angola tem jogado na manuten-
ção da estabilidade e da harmonia
social na sociedade angolana.Durante o longo período de guerraque o nosso país viveu, as Igrejas de-sempenharam um papel de aproxima-ção entre os angolanos que estavamentão divididos por razões de nature-za política e ideológica. E o papel doCICA foi ainda mais fulcral, se conside-rarmos o facto de a maioria dos ango-lanos serem cristãos.Com o alcance da paz, em 2002, erapreciso ocuparmo-nos da pacificaçãodos espíritos e da harmonização entreas diferentes sensibilidades e as dife-rentes opções políticas. Todos nós re-conhecemos que as Igrejas Cristãssempre souberam cumprir o seu pa-pel espiritual e social, enquanto enti-dades cuja missão fundamental é ga-rantir a estabilidade emocional dosfiéis e encaminhá-los no rumo social-mente correcto, de contribuição parao progresso e para o pleno funciona-mento das instituições sociais, ondeincluímos no centro a família.A família é a unidade fundamentalpara a estabilidade e a harmonia so-cial, razão pela qual é enorme o papelda Igreja no quadro da manutenção dobem-estar social e do desenvolvimen-to harmonioso da pessoa humana.Outras áreas em que o CICA vem in-tervindo de forma eficaz são as da edu-cação, da saúde e da assistência social.Neste quadro, quero destacar  a cria-ção dos Centros de Formação e Culturana província de Luanda, a criação deEstudos de Teologia e Cultura em Ben-guela (hoje transformados no CentroEcuménico do Lobito) e a criação doCentro Ecuménico de Desenvolvimen-to Rural na província do Huambo. Des-taca-se também a atribuição de bolsasde estudo destinadas a jovens órfãos ede famílias vulneráveis, fiéis das Igre-jas filiadas no Conselho.No que diz respeito ao sector da saú-de, realço as acções de reabilitação e for-necimento de medicamentos aos postosde saúde, centros de saúde e hospitais

das Igrejas filiadas no Conselho.Já no âmbito da assistência social, émarcante o apoio do CICA em bens ali-mentares, vestuário e material deconstrução, concedido com regulari-dade às populações atingidas peloconflito e por calamidades naturais.Outrossim, devemos saudar a im-plementação do Projecto de Avalia-ção e Participação da Pobreza, peloCICA. Este projecto tem contribuídopara o Programa Municipal Integra-do de Desenvolvimento Rural e Com-bate à Pobreza, executado pelo Exe-cutivo angolano.
EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIAA educação para a cidadania é outrovector, onde a acção do Conselho dasIgrejas Cristãs em Angola se tem feitosentir. Nós, angolanos, precisamos de

nos preocupar mais com os bens co-muns, com aquilo que faz parte dapropriedade comum. Temos de procu-rar ser menos indivíduos e mais cida-dãos. Temos de aprender a partilharmais. Temos de contribuir mais decisi-vamente para a construção da Nação epara o reforço do sentimento patrióti-co e dos valores morais, incluindo oamor ao próximo. A Igreja tem umaimportante palavra a dizer, no sentidodo reforço daquilo que é o bem co-mum, daquilo que são as nossas co-munidades e daquilo que é a nossa Pá-tria comum. O CICA, a Aliança Evangé-lica e a Conferência Episcopal de An-gola e S. Tomé, em conjunto, vêm con-tribuindo para a dignificação do senti-mento comunitário e para o reforçodos valores morais, que registamgrande quebra neste período de criseeconómica que atravessamos.No caso concreto do Conselho dasIgrejas Cristãs em Angola, demos con-ta no ano passado, do lançamento doPlano Estratégico 2016- 2020, que vi-sa implementar a nova visão e a mis-são do CICA, até ao ano 2020.Podemos acrescentar que, ao nívelda África Austral, o CICA foi indicadoem Novembro de 2016, em Abuja (naRepública da Nigéria),  como membrodo Comité Inter-Religioso da UniãoAfricana, aquando a realização do 2ºFórum de Diálogo Inter-Religioso daUnião Africana, em que Angola partici-pou com uma representativa delega-ção, sob iniciativa do Ministério da Cul-tura. Expresso publicamente as nossasfelicitações por tão grande conquista.

A maior actividade que vamos reali-zar este ano, em Angola, é o processoeleitoral, que vai determinar que pro-grama de governo vai ser sufragadopara os próximos cinco anos.Por essa razão, vamos aqui apelar-vos a duas coisas. Em primeiro lugar,vamos pedir-vos para que os vossosfiéis façam a actualização do registoeleitoral, até final do mês de Março. Oregisto eleitoral é obrigatório, de mo-do que todos os angolanos adultos de-vem fazer tal registo ou actualizá-lonos próximos trinta dias.O segundo pedido que venho aqui fa-zer está relacionado com a necessidadede cada fiel participar de facto no pro-cesso eleitoral. Cada um deve realmen-te exercer o seu direito de voto, de for-ma tranquila, consciente e responsável.Mas não devemos consentir queaquelas agremiações que proíbem osseus fiéis de votar continuem a serconsideradas denominações religio-sas. Tal como referem as Sagradas Es-crituras, “a César o que é de César, aDeus o que é de Deus”. Quer isso dizerque os fiéis devem respeitar as leisestabelecidas pelos competentes ór-gãos do Estado, sendo cidadãos acti-vos e exemplares.O papel das denominações religio-sas é também levar os seus fiéis a par-ticipar da gestão da coisa pública. E is-so faz-se, antes de mais, tomando par-te dos diferentes processos eleitoraisque se realizam no país. Vamos, pois,denunciar aquelas denominações quenão cumprem este seu papel, dificul-tando a acção cidadã dos seus fiéis.

ECO DE ANGOLA |3Cultura | 28 de Março a 10 de Abril de 2017



4 | ECO DE ANGOLA 28 de Março a 10 de Abril de 2017 | Cultura

A PERTINÊNCIA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA NO DIREITO

A MULHER 
E A ESTABILIDADE SOCIALSendo eu uma das mulheres que in-tegram o Executivo angolano, não pos-so deixar de mencionar o facto de oConselho das Igrejas Cristãs em Ango-la ter agora uma mulher a assumir ocargo de Secretária-Geral.É um orgulho e uma honra para nósmulheres, e para todos nós angolanos,termos a Reverenda Deolinda Teca adirigir este fórum.Envio desta tribuna um forte abraço atodas as mulheres angolanas que con-tribuem para a estabilidade e a coesãodas famílias e para o progresso do nossopaís, o que comprova que a mulher an-golana é efectivamente o suporte da so-ciedade e o orgulho da Nação Angolana.Saúdo efusivamente os 40 anos de

actividade do Conselho das IgrejasCristãs em Angola.Termino, apelando a cada um paracumprir com zelo e dedicação a suamissão e o seu papel, de modo que asnossas instituições funcionem devi-damente e o Estado angolano possacolocar-se em patamares mais altosnas diferentes esferas de actuação eque, no dia a dia, saibamos sempreelevar e defender o interesse nacional,por um futuro próspero e pacífico pa-ra as gerações vindouras.
(Edição do discurso da ministra da

Cultura por ocasião do 40º aniversário
do Conselho das Igrejas Cristãs em An-
gola (CICA),  em Luanda, aos 26 de Feve-
reiro de 2017)

No passado dia 3 de Março, aconte-ceu o acto oficial de abertura do anoacadémico de 2017, que decorreu nacidade de Caxito.Esta costumeira cerimónia sublinhaa importância que o Executivo confereao sistema de ensino, enquanto molaimpulsionadora para a formação do ci-dadão íntegro e participativo na edifi-cação e consolidação de uma socieda-de que se almeja una e próspera.Tendo ocorrido numa ocasião emque os professores arregaçam as man-gas para porem mãos à obra intermi-nável da transmissão de conhecimen-tos e de valores aos formandos, oevento comemorativo acicatou, emnós, a reflexão sobre os conteúdosprogramáticos que enformam o ensi-no universitário. A este propósito, demos connosco arecordar este caricato episódio viven-ciado numa das idas à praia. Refastela-do no toalhão de turco, íamo-nos de-leitando com as peripécias fruídas doromance Se o Passado Não TivesseAsas, de Pepetela. Num dado momen-to, fomos assaltados pela conversaanimada entre dois jovens sentados aalguns metros.Eram estudantes universitários,

perspectivando o novo ano académico.Da essência da cavaqueira, registei ofacto de serem alunos do 3º ano doCurso de Direito. Desse registo, apavo-rou-me a constatação de esses alunosnão dominarem a diferença entre jul-gamento; sentença e veredicto. Paraaqueles discentes, prestes a iniciar o 4ºano, aqueles conceitos são sinónimos!Claro que, como docente da discipli-na de Português Jurídico, sentimos lo-go uma vontade indómita de saltar dotoalhão e ir ter com eles para desfazero equívoco, mas a prazerosa narrativaromanesca disso dissuadiu-nos. Esta inusitada ocorrência promo-veu, em nós, a reflexão sobre a funda-mentalidade do ensino da Língua Por-tuguesa no Curso de Direito. Efectiva-mente, o jurista, após o percurso aca-démico, terá defazer usodoportuguês,nomeadamente,na escritade textosju-rídicos; apresentaçãode temasde es-pecificidade causídica; interpretação-de legislaçãodiversa,na construçãodepeçasprocessuais e não só.Aquiesça-se, por exemplo, que as-normasdedisciplinassociais são plas-madas em leis, que sóse tornamobri-gatórias depois depublicadasno jor-nal oficial. Ora, a publicitação emjor-

naloficialexigeumaredacçãoeivada declareza, consistência, comunicabilida-de e precisão para queos utilizadoresdas leis as interpretem segundo (e se-guindo) o espírito do legislador. Daqui decorre que, no Ensino Supe-rior, o programa de Portuguêspara osdiscentes da Licenciatura em CiênciasJurídicas deve contemplar, também, odomínio detécnicasde composiçãodevários tipos detextos;o ensaio de escritacom correcção linguística, isto é, coesãoe coerência textuais e, incontornavel-mente, a semântica de termos jurídicos(que parece faltar àqueles jovens).Outrossim, face àobrigatoriedadede o jurista dominar a técnica de argu-mentação (escrita e oral), deverápos-suiruma capacidade decomunicação-verbalquelhe permita sercompreendi-dopelos consumidores de direito. Comefeito, no desempenho da sua activida-de profissional, oadvogadotem de serexímio na captação da benevolência dequem lê os seus textos ou ouve os seusargumentos; para o efeito, deve ser de-tentor de uma apurada retórica.Talcomoosatletasse preparamparaprovasdecompetição,osalunos de Di-reito devem ser treinados para a con-tingência de falar aopúblico. É o que a

cadeira de Português Jurídico poten-cia ao disponibilizar umconjuntodenormas linguísticas que fazemcom-que os estudantes comuniquemcome-loquência; expressem ideiasde forma-clara e contundente, exponenciandoneles a capacidadedepersuasão.Como tudo na vida que é bem feito,este processo de formação de bonsadvogados é moroso, pelo que não sepode queimar etapas. Pelo contrário,os discentes de Direito devem en-saiar o português de forma redun-dante e consolidada. É por isso que defendemos o ensinoda língua de Camões nos cinco anosque compõem o plano curricular doCurso de Direito. Este apelo faz senti-do principalmente quando se constataque há estabelecimentos do EnsinoSuperior que não contemplam a Lín-gua Portuguesa no plano de estudosdesta Licenciatura! Com esta realidade, como me admi-rei que os jovens banhistas não sou-bessem a diferença entre os referidosconceitos?

MÁRIO ARAÚJO



A tUA VOZ ANGOlANos tribosE assobiosDos pássaros braviosOuço a tua voz Angola.Dos fiosEsguiosEm arrepiosDe mulembas sólidasEscorre a tua voz Angola.Nas ondas calemasBarcos e velasDongos traineirasÂncoras e cordasFreme a tua voz Angola.Em rios torrentesRegatos marulhentosLagoas dormentesOnde morrem poentesBrilha a tua voz Angola.No andar da palancaNo chifre do olongoNo mosqueado da onçaNo enrolar da serpenteInscreve-se a tua voz Angola.No acordar dos quimbosNos cúmulos e nimbosNos vapores tímidosEm manhãs de cacimboFlutua a tua voz Angola.Na pedra da encostaNo cristal de rochaNa montanha inóspitaNo miolo e na crostaTalha-se a tua voz Angola.Do chiar dos guindastesDo estalar dos braçosDo esforço e do cansaçoEmerge a tua voz AngolaNo ronco da barragemNo camião da estradaNo comboio malandro

Nos gados transumantesEcoa a tua voz Angola.Dos bongos e cuícasConcertinas apitosQue animam rebitasFarras das antigasSalta a tua voz Angola.A flor da buganvíliaA rosa e o lírioCachos de gladíolosO gengibre e a colaPerfumam a tua voz Angola.Ouve-se e sente-se e brilhaA tua voz AngolaInscreve-se nos seres talha-se nas rochasA tua voz AngolaVai com o vento goteja com o suorA tua voz AngolaPor toda a parte por toda a parteA tua voz AngolaQue voz é essa tão forte e omnipresenteAngola?Que voz é essa omnipresente e permanenteAngola?É a voz dos vivos e dos mortosDe AngolaÉ a voz das esperanças e malogrosDe Angolaé a voz das derrotas e vitóriasDe AngolaÉ a voz do passado do presente e do porvirDe AngolaÉ a voz do resistirDe AngolaÉ a voz dum guerrilheiroDe AngolaÉ a voz dum pioneiroDe Angola.
(A Tua Voz Angola)

A PERMANÊNCIA
DE ANTERO DE ABREU
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Deixou de falar poesia viva desde 15 de Março de 2017 o poeta Antero de Abreu. Fica connosco a sua voz já dita nos versos de A tua Voz
Angola (1978), Poesia Intermitente (1978) e Permanência (1979), alguns dos quais transcrevemos no final deste artigo em memória do
vate angolano.

Antero de Abreu é considerado por Francisco Soares um dos escritores mais ligados à mentalidade formadora dos autores da revista
Mensagem. A sua lírica “revela um sentido do ritmo (rima) diferente do dos seus companheiros, bem como uma intensificação e uma va-
riedade maiores no uso dos recursos retóricos e nas relações intertextuais que constroí.” Sobre os poemas escritos na época do liceu, este
crítico diz que: “eram os únicos a revelar uma amadurecida absorção do verso e da estrofe modernistas.” 
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AQUI NÃO HÁ ESPERANÇAAqui não há esperança Aqui é tudo espesso igual e morno Até onde a vista alcança Ó sombras do caminho Nada se define em torno Aqui tudo são brumas Movediço e ilusório O que se vê são sombras não as árvores São imagens não as coisas E as estrelas após tantos mistérios Ainda são almas em sonhos merencórios Tudo aqui é uniforme. Onde se apalpa Sente-se o decompor dos corpos mortos E a cada passo - uma barreira E a cada luz - um véu de trevas E em cada bússola os ponteiros tortos Na luta somos desiguais No amor somos mentiras Na vida somos estéreis Se temos coração É para o rasgarmos dia a dia em tiras (Ó lobos dos caminhos Fauces de angústia em ânsias de apetite Comei-nos a boca e os braços Imolai-nos de vez à vossa fome E uivai depois felizes aos espaços) Aqui tudo é dúbio e vacilante Num chão de trincheiras os espectros Andam fugindo de ódios que os corroem Claras bandeiras de matizes claros Refugiam-se nas sombras por que doem Tudo aqui se amortalha nos mistérios Borbotões de vida que cessaram Dão passo à serenidade Caiada e estéril dos cemitérios Tudo o que se come tem sabor a mastigado Tudo o que se ouve é como já ouvido O presente é um fruto descascado E o futuro é um canto repetido Andam os répteis a banhar-se em luz Andam morcegos a comer os fogos Aninham-se sapos em doçuras moles E andam as almas a acalentar malogros (Lobos dos pinhais de fauces tenebrosas Vinde roer-nos o olhar e a mão Vinde matar-nos e uivar contentes À serenidade do tempo na amplidão) Tudo aqui é derrota sem batalhas Tudo aqui é um rugir de reses Tudo aqui são pálidas mortalhas A fingir de cotas e a fingir de arneses Andam flores a desabrochar para quê? Para que andam aves a voar no vale? Para que andam trigos a doirar ao sol? Para que brilha na parede a cal? Sonhos de sonhos a subir alados Trémulas mãos a tactear os pomos E enforcados Secam na árvore os apetecidos gomos Deitam-se as redes mas o mar é sóbrio Olha-se a lua mas a lua é morta Cravam-se os cravos mas o casco é inútil Bate-se a aldrava mas não se abre a porta Tudo aqui é tranquilo como os mortos Tudo aqui é sonâmbulo e vencido Tudo aqui é cavo como um sorvo Imóvel como um olhar estarrecido (Ó lobos dos caminhos Que a fauce negra entreabris lasciva Vinde seguros acabar connosco E uivar alegres à eternidade altiva) E não nos dêem uma alma Para que sobreviva.  
(Permanência)

Antero Alberto Ervedosa de
Abreunasceu na cidade de Luanda,em 22 de Fevereiro de 1927.Fez os seus estudos primários esecundários em Luanda, tendo con-cluído o liceu nessa cidade. Partiuem seguida para Portugal para es-tudar direito, primeiro em Coimbrae posteriormente em Lisboa, ondeterminou o curso.Enquanto estudante em Lisboafoi dirigente da Casa dos estudan-tes do Império – CEI.Após a sua formação regressouao país e exerceu advocacia emLuanda tendo sido, durante o tem-po colonial um profuso activista  noincremento associativo e culturalde Luanda, destacando-se particu-larmente a sua actividade no De-partamento cultural da Associaçãodos Naturais de Angola – ANANGO-LA e na Sociedade Cultural de An-gola onde, para além da sua colabo-ração literária, esteve ligado à acti-vidade do Cine-Clube, tendo-se tor-nado um crítico de cinema atento,lúcido e observador.Fez parte da lista de advogadosque defendeu presos políticos emAngola, nos vários processos que seforam sucedendo.Publicou os seus primeiros poe-mas no Meridiano, Boletim da Casados Estudantes do Império emCoimbra. Possui poemas e contospublicados em diversas revistas epáginas literárias, nomeadamente:Mensagem (CEI), Via Latina, Men-sagem (ANANGOLA), Cultura (II),ABC, A Província de Angola, Itinerá-rio, Vértice, e outras mais.Possui igualmente textos publica-dos em antologias, nomeadamente:Antologia Poética Angolana (1950),Poetas Angolanos (1959), AntologiaPoética Angola (1963), Mákua, III(1963), No Reino de Caliban. Antolo-gia Panorâmica da Poesia Africanade Expressão Portuguesa, Poesia deAngola (1976), Entre a Lua, o Caos eo Silêncio, a Flor (1976).Foi o segundo Procurador-Geralda República Popular de Angola eexerceu durante vários anos, asfunções de Embaixador de Angolaem Itália. É membro fundador daUnião dos Escritores Angolanos eda Academia de Letras e de Ciên-cias Sociais.



ADRIANO DE MELO
Escrever sobre Benguela é sempre um

desafio para qualquer autor, em especial
quem esteja a dar os seus primeiros passos
na literatura, como Maria do Rosário Bra-
gança. Depois de ler o seu livro de estreia,
“E assim vivi Benguela! Fragmentos de
uma Vida”, é preciso felicitar a autora pela
envolvência das suas palavras, numa lin-
guagem simples e directa.
Se como escreveu o filósofo e autor chinês

Lao Tsé “a jornada de mil milhas começa
com um passo”, então Maria do Rosário Bra-
gança tem um longo caminho a percorrer, ao
qual deu início de forma positiva, numa his-
tória bonita sobre o seu crescimento nas ruas
de Ombaka e da Fronteira.
Com experiência e maturidade, adquiridas

através da educação familiar e a escola, a au-
tora propõe a cada um dos seus leitores uma
viagem pelo descobrimento, num texto re-
pleto de mensagens “nas entrelinhas” e criti-
cas ao actual modernismo e comodismo dos
jovens, mais apegos as novas tecnologias do
que aos ensinamentos dos “cotas”.
O desafio da autora é que os leitores não

vejam o livro, como apenas um relato sobre
as “vidas de Benguela”, feitos na primeira
pessoa, mas sim uma lição, construída por
meio de uma história pessoal, para perpetuar
testemunhos de uma época, que muito mar-
cou toda uma geração. “São testemunhos da
vida”, assim define Beatriz Teixeira no pre-
fácio do livro.
Por isso e como disse uma vez o Nobel de

Literatura de 1946, o escritor e pintor alemão
Herman Hesse, “ler um livro é para o bom
leitor conhecer a pessoa e o modo de pensar
de alguém que lhe é estranho. É procurar
compreendê-lo e, sempre que possível, fazer
dele um amigo”. Este é o convite à amizade
de Maria do Rosário Bragança.
A princípio acreditei que seria mais um li-

vro sobre a história de Benguela, a “terra das
acácias rubras”, tendo o bairro de Ombaka
como partida. Mas depois temos a ideia de
estarmos numa aventura pela infância e ado-
lescência da autora, onde os ensinamentos,
dados pelos pais, familiares, amigos e pro-
fessores, ajudam a moldar o carácter.
“Hoje … percebemos que afinal não fora

um massacre, mas sim … um legado, cujos
frutos colhemos no nosso quotidiano”, es-
creveu. Os riscos da “modernice invasora”
também são contestados pela autora, que
mostra um pouco da realidade da Benguela
dos anos 70.
Medos e alegrias, assim como a disposição

de fazerem as coisas pessoalmente, com en-
genho e arte, são parte da sua aprendizagem,
que constam do livro. As fantasias de Carna-
val foram o exemplo apontado como parte
deste seu património imaterial.

Captar o pulsar benguelense, num “livro
que saísse directamente da ‘alma” foi o desa-
fio proposto. O ponto de largada para a escri-
ta do livro é que deixa algumas duvidas. Po-
rém acredito que seja a “inesperada partida
de mana Alice” a causa. “Cara Alice, daqui,
desta tua partida, transportas-me para aque-
las tardes de muitos domingos da minha me-
ninice na praia Morena.” 
Conhecer a “preciosa infância” da autora,

da forma que é contada, em dez histórias, é
um retracto de uma realidade aos poucos es-
quecidas pela nova geração, assim como da
acentuada perda de valores.
Princípios como o amor ao próximo, aos

professores, por serem os responsáveis pela
educação de todos, a importância da família,
na construção da personalidade, e o valor do
emprego, no crescimento social de cada um,
são valores patentes nas histórias.
Ao longo da narrativa a autora procura ain-

da explicar certos aspectos e deixar lições de
altruísmo a juventude. A alegria de ter com-
prado uma bicicleta com o dinheiro do seu
primeiro emprego, ou as “reguadas” entre-
gues pelos próprios pais para os professores
educarem os filhos caso se comportem mal,
são pormenores “esquecidos” hoje, mas fo-
ram essenciais para toda uma geração. 
“E assim vivi Benguela!” é também “uma

lição para a geração mais nova”, porque a au-
tora defende que “quando há empenho e pro-
fissionalismo se ultrapassam aqueles que es-
tão mergulhados em excessos”.
Embora toda a história se centre em si é

preciso realçar e como escreve a autora que
“são mesmo as pessoas que contam, são elas
que fazem a diferença, no ser, no estar, no
agir, enfim, no modo de funcionar …”

“Quem somos, senão o resultado da me-
mória?”. Esta é a pergunta, que no final o lei-
tor tem de responder. Mas peço “a mil flo-
res”, como a chamava o “adepto desconheci-
do”, que mostre “se não dá nada” ou “é a me-
lhor” na arte da escrita.

A autora

Maria do Rosário Bragança é natural de
Benguela, onde passou a sua meninice e fez
os estudos primários. Licenciou-se em Me-
dicina em Luanda, na Faculdade de medicina
da Universidade Agostinho Neto, em 1983. 
Concluiu a especialidade de Neurologia,

em 1997, em Lisboa, bem como o doutora-
mento em Medicina, na especialidade de Ge-
nética, na Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Lisboa e Instituto Gulbenkian de
Ciência, em 2010.
Docente universitária desde 1979, foi De-

cana, de 2011 a 2015, na Faculdade de Medi-
cina da Universidade Katyavala Bwila, em
Benguela. Em Julho de 2015 assumiu o cargo
de Reitora da Universidade Agostinho Neto.
O seu trabalho “Susceptibilidade Genéti-

ca à Malária Cerebral em Crianças Angola-
nas” ganhou dois prémios: o Pfizer 2010 em
Investigação Clínica, atribuído pela Socie-
dade de Ciências Médicas de Lisboa, e o
Prémio de Investigação Biomédica 2011, da
Ordem dos Médicos de Angola. Em 2013
publicou, em co-autoria, o livro “Um Olhar
sobre as Doenças Médicas na Gravidez -
Casos Clínicos”. 
Enquadrado na “Colecção Nzadi”, que

traz textos de ficção narrativa e pertence da
Mayamba editora, o livro foi apresentado pe-
la primeira vez ao público, por Carlos Bra-
gança e Albano Ferreira, na Administração
Municipal de Benguela. 
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“E ASSIM VIVI BENGUELA!”

OS DESAFIOS DA ESCRITA 
DE UMA “INICIANTE”
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OKANDUMBA KAMI KATEME

O MEU FUNJE 
DE BATATA-DOCE QUENTE

(I)Kandumba kenye ngumaWoso ukaminya uminyaMwenyu wala ni menyaUlengesa jinga okikuma!(II)Kandumba kami kaminyaKwandala kwa muthu uzolaDilonga dyabeta kudilolaKala ngwingi yezala minya!(III)Ki kwala pata! O kandumbaNi jihasa ku mbanji ye kyaAkadya mu mwanya, kukyaKidi mwene, ki kindumba!(IV)O kandumba pe exi akadyaDilonga dimoxi athu kitatuAnga ni mafu anga ni katatuKazubu kutunda mu mabya!(V)Kandumba kami ngikadilaKikale ni kitomo anga ni makuKibange kima, ki kwala wakuKuma mala, exi, masakidila!

(VI)Okandumba ketu kenye minyaKenye kima kilembwesa muthuKukaminya mbata kaxanana athuMu kilunga kyalebe kya Kiminya!(VII)Kandumba kabeta o kufula kwosoMbata okuxikelela kwa fuba kweKilombolola kudisanza kwetu weUfwisa nzala ni ikatelu ye yoso!(VIII)Kandumba ufwisa nzala mu malaKyoso mala ma mala ni ma ahetuAkatambula asanguluka ni akwetuAxikama kya mu dixisa dya sanzala!(IX)Okandumba kenye ndandu, kidiKenye kididi kya kukala, mbataIdidi yoso, ila kuma ngimonabataNgala we ni kifwa kya mulangidi!(X)Okandumba uzongola ya kindeleAnga utopiyala okuzeluluka kweMukonda udinanza kuma ngweKuzelesa mukuthu kala mundele! 
(I) O funje de kandumba não tem ini-migo/Quem o engole absorve/Vida comágua/Que faz afugentar sempre o peca-do!(II)  O meu funje de batata-doce nãoabsorve/O querer de quem ama/Umprato que é o mais provado/Tal como obagre repleto de espinhas!(III) Não há dúvidas! O funji de batata-doce/Com folhas de feijão já a seu la-do/É comido durante o dia, madruga-da/É verdade, não é boato!(IV) Dizem que o funji de batata-doce écomido/Um prato para três pessoas/Querseja com folhas, quer seja com Katatu/Aca-badas de sair das lavras!(V) O meu funji de kandumba eu co-mo-o/Quer seja com um garfo, quer sejacom as mãos/Não faz mal, não há maldi-ção/Visto que as entranhas agradecem!(VI) O funji de batata-doce não tem es-pinhas/Não tem algo que impede al-guém/De a engolir porque escorrega agente/No caminho longo da Kiminya!(VII)  O funji de batata-doce é o maisgostoso, todo ele/Porque a negrura dasua fécula/Significa também a nossa saúde/Que faz matar a fome e toda asua dor!(VIII) O funje de batata-doce faz morrer a fome na barriga/Quando o ab-dómen dos homens e mulheres/O recebem alegres com os demais/Já senta-dos na esteira da sanzala!

(IX)  O funje de kandumba não tem parente, vero/Não tem lugar para estar,porque/Afirma:” sou filho da casa onde quer que esteja””E tenho carácter deprotector”!(X) O funje de kandumba espreita o de fuba branca/E goza com a sua brancu-ra/Porque se gaba que não quer/Clarear o corpo como a cor branca!

MÁRIO PEREIRA
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LITERATURA INFANTIL DA LUSOFONIA EM CONCURSOReforçar a cultura entre os países membros da lusofonia, a partir da literatura,é o cerne do Concurso Lusófono da Trofa, que este ano volta a prestigiar os textospara crianças e todos os autores, em especial os ainda desconhecidos.Considerado um dos concursos literários mais prestigiados e conhecidosentre os países lusófonos, o projecto procura, além de motivar a produção li-terária, defender e consolidar a língua portuguesa como expressão universalda cultura.A promoção e salvaguarda da literatura infanto-juvenil e da cultura lusó-fona é outro dos objectivos do concurso literário internacional que inclui tra-balhos de autores dos países de língua oficial portuguesa, nomeadamenteAngola, Portugal, Brasil, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Gui-né Bissau e Timor.Criatividade, inovação, qualidade literária, organização, coerência e coe-são do texto e adequação ao público são os critérios que o júri irá avaliar emcada um dos trabalhos. O corpo de jurado é composto por dois grupos. Umprimeiro para avaliar os textos pré-seleccionados e outro, final, que analisaos contoseleitos.Caso os trabalhos não apresentem qualidade, o júri tem o direito de nãoatribuir o prémio. O regulamento do concurso estipula ainda que só são sub-metidos a análise os textos inéditos e qualquer indício de plágio é punívelcom a desqualificação do conto.Realizado anualmente, o concurso foi reavaliado de forma a ser o maisabrangente e atrair mais candidatos. Este ano a organização reviu os valores

dos prémios, assim como deu mais espaço a categoria Ilustração, face à qua-lidade e quantidade de trabalhos apresentados nas últimas edições. Em pa-ralelo, o Prémio Lusofonia também foi reforçado, para aumentar o incentivoaos escritores que pretendam participar.Actualmente, o Prémio Matilde Rosa Araújo tem o valor de 2.000 euros, oLusofonia está orçado em 1.000 euros e o Ilustração ascende agora aos1.500 euros. As obras devem ser enviadas, sob pseudónimo, até ao últimodia útil de Maio de 2017, nas sedes do Centro Cultural Português nos paíseslusófonos.Os vencedores do concurso, que já é considerado uma referência interna-cional na área da literatura e da criação e expressão literária em português,são conhecidos em Novembro. O projecto procura ainda divulgar mais os au-tores de língua oficial portuguesa.Cada um dos candidatos deve ter em conta que os contos são apresentadosem folha A4, podem ter ou não ilustrações e o limite de páginas não deve exce-der as dez. Os textos são entregues em dois envelopes, um com o original e seiscópias outro com um CD contendo o trabalho em formato Microsoft Word e asindicações pessoais do candidato. A organização pede ainda a maior descriçãopossível dos concorrentes. O recurso ao pseudónimo é um dos pedidos. Nas fo-lhas do trabalho não pode constar qualquer indicação sobre o concorrente, sobpena deste vir a ser excluído.Organizado pela Câmara da Trofa o concurso tem o apoio do InstitutoCamões.

INSCRIÇÕES ABERTAS
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“A Literatura se alimenta de Literatura.
Ninguém pode chegar a escritor se não foi
um grande leitor.”                                                                                                             

José Luandino Vieira

VOZES NOVÍSSIMAS
Crónica de Raphir Ferreira

ATALHO AO FIM DA RUAÉ só mais uma, é longa e está cheia de gente, é igual a todas as outras, mas é total-mente diferente. É longa, está cheia de gente e até está asfaltada, o que por aqui émeio surpreendente, mas não é isso que a faz diferente. É só mais uma rua comotantas outras que há na cidade, porém mais longa e dolorosa de atravessar do quetodas as outras, supostamente há quem nunca chegou ao fim dela, e está cheia degente; os condutores que levaram almas a atravessarem-na sabem-na perversa e avêem bela, porque os favorece, abastam-na de almas distinguidas por um carácterque foge aos seus e assistem sorridentes os couros lá deixados sem nunca lá teremposto os seus. Suposto era ser mais uma rua, mas de tantas almas que residem nela e

em cada alma um ideal, e em cada ideal um mundo, tal rua, acabara por ser um mundoformado por um contraste de mundos, e tal mundo convertera-se numa prisão em queas grades são o ideal que celulifica a essência que lhe fez o que é. Os encarcerados per-correm-na com certeza nesciada em busca de liberdade, vendados por própria arro-gância que não os deixa ver que se condenam mais, com passos marcados para trás aum só pé. Obcecados em ser livres, perseguem em ideal quem os aprisionou, esquecen-do-se do que são, restando assim o que também são, evoluem cada vez mais como pri-sioneiros e apenas como prisioneiros, como moradores deste mundo e apenas comomoradores. Há que perceber que não obstante ter sido aprisionado neste mundo, nãohá outro detentor da chave para a sua liberdade, para o atalho ao fim da rua, apenas ospróprios, apenas os encarcerados a têm, não os “encarceradores”.

AMIGO, 
PRECISO CHORAR

Não sei como explicarEsta dor me sacodee não consigo parar.Por favor me acode,Minha estrutura vai desabar.Amigo preciso teus ombrosP'ra me tirar dos escombros.Ai meu Amigo do peitoTua lealdade eu respeitoSem nenhuma falsidade.No silêncio do teu olharEnxergas toda a verdadeAssim é a nossa amizade
Eu sei meu grande amigoQue sempre estás comigo.Porque temos um lema,P'ra hora do problema:Dos amigos não esperamosQue nos façam explicarCada lágrima que choramos,Mas que saibam interpretarCada silêncio por gritarCada mágoa lamentadaE cada revolta silenciadaEste é o nosso lemaNa hora do problema4/2/17

Poema 
de F. Tchikondo AmigoRoubaste os meus  poemasaqueles  que em  letras maiúsculas escrevi.  Roubaste o poema  que até em hebraico escrevi,  sem escarros de sangue,  nem sons de guerra  Roubaste aquele poema que os cegos poderiam escutaro som  de cada sílaba aquele poema que tem o bater do ventoOutros poderão sentir a dor que faz dele poemaoutros poderão encontrar na tinta do seu sofrimento a razão do teu existir… Roubaste aquele poema que tem a sagrada esperança suplicando amor num templo de sangradoRoubaste o poema da  minha mocidadenaquele poema tem o ultimo versocom quem  confidenciei no silêncio da noiteO poema que a minha avó, gostaria de ler  e os meus irmãos,os meus dois irmãosqueriam tanto escrever, mas  nãosabiam… Aquele poema  tem os versoescrito com lagrimas e sanguenão hás – de publicar, não saberás o sentidodas sílabas.  São meus.

Pétalas  africanasAs pétalas da minha terraSão lindas de infinitos encantos No meu quintal, tenho pétalas de várias cores   pétalas novas… pétalas velhas…com elas eu confidencio. Elas não se vendem pela fome, nem  pela miséria são cheias de beleza e encanto Conheço cada uma pela expressãoesperançosa do seu rosto  a elas damos valor,carícias… amor…As pétalas da minha terrajá mais  serão baralhadas, secas e feridas…Todos cuidamos delas,até os vizinhos!elas são a razão da nossa existência… Aquelas pétalas são inconfundiveis elas abrem – se sorrindo  para as ruelas da vida. 

O  poema  Não é este o poema que lateja no meu pulsoque tem a música dos teus passos  Não!Não é este… o poema escrito em silêncio com parágrafos de sangue Ainda não é este!   O poema que tem os versos  trajados de tristeza  que te interpelam a cada passo O poema dos que partiram,para às ilhas de S. Tomé  agrilhoados.O poema do nosso romanceda nossa reconciliação da  tua sobrevivência contristado. Ainda não é este!   O poema que tragodas estações sofridas para alisar em teu rosto enrugadoo cansaço da esperança Não é este…O poema comprado com a dor de cada uma das feridas do meu corpoem cada roça que passei, perfuma-do de tristeza. 

Três Poemas de Dom Afonso de Sá

Dom Afonso de Sá, pseudónimo literário de  Gaspar Domingos José, nasceu a 10 de Setembro  na
Banga Província de Kwanza Norte. Estudante de  economia na universidade católica de Angola
Ucan.  Escreve poesia desde muito sedo é membro do movimento Lev ‘Arte desde Novembro de 2008. 



DILÊMBE: O PENSAMENTO POLÍTICO 
DE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS

Introdução
Quando nasceu o cidadão José Eduardo

dos Santos, foi-lhe dado o nome de “Via-
jante” pelo seu irmão mais velho, o nacio-
nalista Avelino dos Santos. O verbo “via-
jar” se diz “lembeka” em kimbûndu(Maia,
2010:668). No dicionário de Óscar Ribas,
Lêmba ou Dilêmba é o nome da divindade
que se dá a uma criança que nasce nas
condições de “viajante” (Ribas, 2014: 130).
Na antropologia, Dilêmbe ou Lêmbe “rela-
ciona-se com os espíritos da terra deven-
do assegurar a paz e a fecundidade dos la-
res, a protecção dos guerreiros, etc.” (Par-
reira, 2015:137).

ConceitoDefinodilêmbe como a visão políti-ca historicamente instituída pelo Es-tadista José Eduardo dos Santos. Elacaracteriza-se pela permanente cele-bração da Paz para garantir a integri-dade simbólica de Estado Nacionalcom Segurança. Este estrutura-se na

concorrência dialógica entre diferen-tes capitais humanos que almejam ocompromisso económico de produzirriquezas, em busca da prosperidadeinterna e na gestão de boa-vizinhança.A fundamentação sobre dilêmbeparte da comparação de: (1) biografiado estadista angolano; (2) episódiosde vida política angolana entre 1976-2016; (3) visão económica para a es-tabilidade política e social de Angola.A Guerra fria versus Guerra Civil en-quanto ordem planetária fez com quehaja ausência da soberania e a falta deEstado em Angola: o país nasceu ecresceu com pouco capital humanoqualificado. O presidente americanoNixon teria proposto ao seu homólogoportuguês Marcello Caetano o seguin-te: “abandone a Guiné, que não inte-ressa a ninguém. Dá-lhes independên-cia. Nós ganharemos tempo e vós, oprestígio. Reforcem a pressão sobreAngola, pois está connosco […]”(Kuntz, 1975: 71).Essa é a razão daguerra angolana. Voila!O conteúdo de vários arquivos clas-sificados americanos que consulteicertifica quanto Angola serviu de tea-tro de guerra durante a Guerra fria, noperíodo de 1975-1991 (Guimarães,1998; Grillo, 1998). Esta é a época em-brionária do dilêmbe, especificamen-te na base da “diplomacia” em buscada integridade simbólica de Angola(territorial, social e cultural). Percebe-se aquia prioridade da diplomacia, pe-lo facto de Angola ser reconhecida pe-la OUA e ONU com realce as habilida-des diplomáticas José Eduardo dosSantosem 1976.

Consequentemente, dilêmbe torna-se a “busca de conquista da integrida-de simbólica através dos princípios dairmandade no respeito do Acordado”.Os arquivos portugueses (Torre doTombo) e americanos (UniversidadeGeorges Washington) indicam que opresidente José Eduardo dos Santostrabalhou incansavelmente(sic!) embusca dos Acordos que conduziram aBicesse e Lusaka. Ele fez recurso asarenas favoráveis ao JonasSavimbi/UNITA, para manifestar a sua“bona vide”nos acordos:(1) Gbadoli-te/Zaire de Mobutu; (2) Yamousouk-rou/Costa de Marfim de HouphoetBoigny; (3) Libreville de Omar Bongo.Quando Issa Dialo – responsável damissão da ONU – deixou Angola emDezembro de 1998, haviaum pessi-mismo considerável em relação a Paz.É justamente nessa nebulosidade queJosé Eduardo dos Santos reforçou asua visão da paz – dilêmbe – no respei-to aos acordos. Quer dizer, dilêmbeimplica forças sociais diferentes cujaharmonia assenta-se no respeito doacordado, velando pelo valor humano.Por isso que, mesmo quando aconse-lhado, o chefe de Estado angolanoseinteressou a decretar o “estado deguerra”. Deu maior atenção no “valorhumano” para construir Angola.1992-2002 é de facto o período do-sacordos que substanciam o sentidoantro-política de dilêmbe. O generalKamorteiro nos revela que o presiden-te angolano orientou que as conversaspreliminaresdo Memorando de Lwe-na fossem apenas entre os Angola-nos.Sem o saber, este general das FAA

apresenta-nos aqui uma informaçãovaliosa sobre o valor consuetudináriode dilêmbeenquanto fonte de harmo-nia nas sociedades angolanas (khoikhoi, kôngo, lûnda, mbûndu, umbûn-du, san, etc.).A celebração da paz interna paragarantir o Estado nacional na base dasegurança enquanto visão políticadoestadista angolano dinamizou-se en-tre 2002 e 2012 com as eleições de2008, a Constituição de 2010 e as elei-ções de 2012. Na minha humilde opi-nião, são momentos que fortaleceramo plano que José Eduardo dos Santosterá construído para Angola.Na leitura antropológica dilêmbebusca a paz partindo dos capitais cul-turais dos integrantes como garantiado bem-estar e a celebração da tran-quilidade opera-se a partir do diálogo(cooperativo ou conflictual) das dife-renças internas. O valor do trabalhoequivale ao bem individual (fecundi-dade nos lares), que implica capacida-de técnica da produção. Para isso. Épreciso um aparelho administrativoque gere a prosperidade dos integran-tes e a indivisibilidade do território(Exército ao serviço da integridade danação). Este é o Estado modernoango-lano pós-2002 (Parson, 2006), à luzdas teorias de Arend Lijphart, MaxWeber, Nobert Elias, Georges Bur-deau, Adriano Moreira, etc.Em relação a “fertilidade nos lares”,as estatísticas são interessantes (ver aRevistaQualificar Boletim nº.1 de Ja-neiro/Março de 2016):1) Em 1975 Angola tinha 16 es-colas técnicas. Actualmente existem201 escolas técnicas (108 públicas e93 privadas); existem 102 cursos deformação média técnica em 18 áreasde formação;2) Áreas de formação com me-lhor resposta de emprego: construçãocivil, electricidade, electrónica e Tele-comunicações, indústrias extractivas,mecânica, Química e Saúde. 70% dosestudantes prosseguem os estudos noEnsino Superior.3) A Casa Civil identificou 40profissões com futuro em quatro sec-tores: (a) energia e águas; (b) trans-porte e logística; (c) alimentação eagro-indústria; (d) habitação.Em relação as Instituições de Ensi-no Superior e a capacidade de mão-de-obra que lançam no mercado detrabalho, as estatísticas oficiais são:1) Instituições de Ensino Supe-rior:• 1975-2002: uma universida-de pública apenas; duas universida-des privadas• 2003-2014: seis universida-des públicas; onze institutos públicose quatro escolas superiores públicas;
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oito universidades privadas e trintainstitutos privados.2) Evolução do número de bol-seiros:• 1976-1992: (a) internos: 0;(b) externos: 1.291 licenciados; 68mestres e 105 doutores. Total: 1.464;• 1993-2002: (a) 0; (b) exter-nos: 1.347 licenciados; 209 mestres;250 doutores. Total: 1.806;• 2003-2014: (a) 30.169 licen-ciados; (b) externos: 5.362 licencia-dos, 595 mestres e 563 doutores. To-tal: 6.520.  A tragédia angolana (1975-2002)interrompida pela catarse políticamanifestada pelos militares em for-mar a maior força social uno-toda em2002, perspectivou um romantismopolítico que devolveu a confiança indi-vidual entre os angolanos até a reali-zação das eleições legislativas em2008. Dois anos mais tarde e à luz daConstituição de 2010 (artigo 21º), asInstituições de Ensino Superior foramdinamizadas para rentabilizar o capi-tal humano, reservando ao Estado ofomento de emprego.Importa salientar as centralidadesem todo o país. Na visão de José Eduar-do dos Santos (explicação dada peloarquitecto André Mingas em 2006),“éurgente e prioritário dar dignidadeaos angolanos deslocados da guerraem realojá-los com as condições míni-mas.A Baixa de Luanda já não temcon-dições”. Por isso era necessário criarcentralidades, permitindo que qual-quer angolano assalariado tivessecondições mínimas na aquisição decasa para habitar. Além de eliminar assequelas da guerra, a urbedestas cen-tralidadesdá maior visibilidade em re-lação ao polis(Estado moderno).O novo edifício da Assembleia Nacio-nal simboliza a dignificação que se dá àdemocracia. A sua imponência reflecte aqualidade que os deputados devem dar.

ConclusãoDilêmbevela pelo Estado íntegro(espírito da terra) com projecção daPaz construída na base do concertodas diferentes forças sociais, na ma-ximização do capital humano que de-termina a prosperidade de cada cida-dão (fecundidade nos lares). A origi-nalidade deste pensamento políticositua-se no contexto histórico (1979-2012) e espacial (África em chamas),sobretudo quando se sabe que estesganhos foram endógenos e apenasentre 2002-2016. Isto é, há maior in-teresse em procurar estudar as he-ranças simbólicas que José Eduardodos Santos legara para 3ª repúblicade Angola. Precisa-se de conservar asoberania, rentabilizar a paz e maxi-mizar a democracia e o desenvolvi-mento social através de emprego. Naóptica de estudo sobre as “FigurasHistóricas”, penso abordar esse deba-te junto dos meus estudantes nesteano académico.Aprendemos a História para não re-petir os erros passados e melhorno fu-turo.Debater cientificamente sobredi-lêmbesignifica tomar consciência daHistória de Angola e das responsabili-dades que os Angolanos têm para salva-guardar a sua soberania, a sua paz, a suademocracia e a prosperidade nos lares.
______________
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Foi no mês de Janeiro que atribula-damente nos meandros de 1575, Pau-lo Dias de Novais atracava as margensda cidade de “Luanda” uma confluên-cia que na altura sob domínio do Manido Soyo. Daqui pra-lá da história,Luanda, hoje o centro político e Admi-nistrativo da República de Angola. Fa-lar de Luanda é falar do mundo, se ca-lhar muita gente diz que não melho-rou nos seus objectivos plasmado co-mo uma metrópole, mais, de certezaexige de cada um de nós mas sensibili-zação, constituindo toda uma artériaum pouco que qualquer de nós os cita-dinos ou turistas. Kianda, a cara desta cidade Luanda!Somos nós “todos” a nossa casa co-mum onde podemos gritar bem altocomo as ondas do mar da ilha do Cabo(a nossa causa comum). Ainda a quemdiz que a nossa Luanda é retalho dasnossas vidas, visto estarmos a viverum momento de paz, um sistema dementalização das mentes no que con-cerne a modernização, assim diz, omusico Yanick Afromam, a mentalida-de! Então há um debate sério para umprocesso implacável que nos reustaraa problemática sobre a criminalidadee os efeitos nocivos de bebidas alcoóli-cas que vagueia as nossas ruas quandoassunto é festa rija. Segundo o prelo de um cartoonistaa cristalização da periferia á urbaniza-ção ainda descarta uma discussão da-quelas, mas a bom nível, onde a pró-pria beleza ainda encanta o universoda minha Luanda.Minha Luanda! Luanda pérola deamor Com o sol aberto tudo que ela en-canta me tenho dado em propicio amorLuanda pérola de amor a cisma aventu-ra de uma civilização Luanda pérola deamor! De mulheres nuas ao sol nave-gando as praias duma ilusão profundaLuanda pérola de amor quando bri-lha radiosa no mundo não tem igualLuanda igual aqui não existe…Luanda também é vista como paixãodas oportunidades, é aqui que no tem-po do “kibulo” nas zonas rurais ou noscentros urbanos do país eram ataca-das por forças irregulares ou até entãorebeldes e os nossos familiares viambuscar aqui o refugio a esta pacata ci-dade a sul do litoral norte de Angola.Segundo relatos encontrados na an-tologia (portugalidade) com o título(Nós Somos Nós Todos), coordenado

pelo professor do ensino geral, Antó-nio Simões, diz: para estabelecer rela-ções entre a Coroa portuguesa e o po-tentado angolano, indicado então amissão á Paulo Dias de Novais, pela Do-na Catarina, viúva de Dom João III. Par-tindo de Lisboa a 22 de Dezembro de1559, a sua frota tocou em Cabo- verdee São- Tomé antes de atingir a foz docuanza, em Março do ano seguinte.O grande patrono da cidade de As-sunção de Luanda, hoje Luanda, de to-dos nós angolanos, mas que tem osseus povos naturais, quer seja (os deLuanda) e assim (os Kaluandas) ou co-mo referem os historiadores (os Axi-luandas) uma tribo ou grupo linguísti-co predominante dos Bakongos doSoyo e os Ambundos das margens dorio Kwanza, o grande rio de Angolaque dá nome a nossa moeda nacional.Kianda! Então kianda um canto asereia, que emociona-se o meu coralna voz de Filipe Mukenga, e se for as-sim, cimentar-lhe o espírito como tun-ga e arregaça-lhes as mangas comopescador da ilha com um cabo a redetraz-lhes o peixe ao cabo da ilha aí navelha Barracuda (o nosso ponto final)que diz o kota Eduardo Paím nas suaspassadas com a Rosa baila.No decorrer e correr melódico deCarlos Buriti está o Pombal de Amorque a nossa ilha de Luanda, oferece.Oh Quianda! Quiandina teu olharexemplaridadeUterina onde a cafeína anti-discur-siva a solta bamboleandoA leitura corporalO êxtase das ondas como se o teurosto mergulham-se um contoDe Lurdes Van-Dúnen, um recital deKanguimbo Ananás, uma crónica davida e os mambos da banda com umMahézu do Carmo Neto e então íamos(se fossemos) visitar de gentes domeu bairro na prosa poética de JorgeMacedo á minha avo vai (iria) gostar,só depois, embriagar-me-ei de umachuva poética de Manuel Rui na minha

bandeira viva Ngola e de contos de fei-ticeiros traria a oratura histórica deum extracto de Luís Mendonça sobreÓscar Ribas, com os hábitos e costu-mes, bem como os modus vivendi doshabitantes desta cidade linda comomusicou Dionísio Rocha.Luanda a cidade que vive em nós…Dos poetasDos escultoresDos políticosDos cantoresDos jogadoresDos trabalhadores Dos pescadores e operários No amanhecer da zungueira vive atua voz de cidadania nossa Luanda. Naentrevista ao politico está a informa-ção em tempo real nossa Luanda.É só em Luanda um agreste que seviu esforçado a construir como um pó-lo atractivo das cidades e prova disto anossa República de Angola, tambémse pode imortalizar-se por várias pis-tas de danças “a palavra e seus ritmosretumbados numas passadas de sába-do á maneira numa noite maneira comkilapis nos bolsos.O silêncio aqui não reina, aqui reinatranquilidade, e o agente da ordem fa-zedor da segurança está aqui, está lá eali até aos confins das fronteiras.Aiué! Luanda. Quando te conheci nomeu bairro Sambizanga, Rangel,Maianga, Samba, Viana, Ingombota,Kilamba-Kiaxi, Cacuaco e Cazenga ti-vera eu nascido em 1975, e Luanda,registava-se com (399) anos de exis-tência como das mais linda cidade edos burgos da África ocidental. Hoje,neste Janeiro que também é meu ani-versário, Luanda, a cidade que me viunascer e crescer completa (442) anose eu (42) anos de vida.Falando de Luanda é falar dos noskotas, das nossas gentes que circundao nosso musseque (o local vital danossa infância, o nosso subúrbio, ain-da a realeza da nossa gente do local ur-bano onde a vida é sintética cidade de

edifícios altos e cinemas que outrorajá deu que falar). Luanda lua que andae de pessoas divertidas, sorridentescomo de costumes os africanos sãoapelidados de gentes acolhedoras.A cidade de Luanda que no dia 25 deJaneiro, completa 442 temporadas deexistência tem no seu historial, umaoutra lenda portuguesa, que se emba-teu para sua conquista, como assim oapelidaram de “Restaurador de Ango-la” depois de Paulo Dias de Novais, Sal-vador Correia de Sá que a 12 de Maiode 1648, formou a grande armada,partindo do Rio de Janeiro (Brasil)com1200 mil homens atracou em(Quicombo) com objectivo de cons-truir um Forte e ter acesso a comuni-cação entre os povos de Massangano,objectivo especifico retirar a ocupa-ção Holandesa dos territórios de An-gola (Luanda) então embarcou até aci-ma do Forte do Penedo e avisou aosocupantes na altura a sua vinda.Segundo a história a (15 de Agostode 1648) Salvador Correia de Sá lan-çou o perigoso e decisivo assalto naconquista da cidade de Luanda, dia es-te da Assunção de Nossa Senhora, ob-rigando os holandês abandonarem,sem quase dispararem um tiro, e as-sim ficou a sua notável vitoria de siuma lembrança tão viva na memoriados povos que, de ano em ano, umagrande festa de acção de graças se vemcelebrando na capital desta província,desde então chamada de São-Paulo daAssunção de Luanda (in antologiaportugalidade nós somos todos nós,p108-112).Oh Luanda! Perdoa-me por seres amãe que me viu nascer e crescer poraqui, onde todos andam, amam Luan-da como luandino, até acordam comum conto na boca outrora um canto deduo Canhonto é Lambula, Lambulê,Lambulê, olha Tangerina, Manga,manguinha doce negra doçura chegana mãe dos gingongos dá sorte de nas-cer denguêlandia e ouvir discolandia ásexta-feira, com Afonso Quintas noComando da cidade a noite explosãototal. O kaluanda pio, o ritmo de umageração criança, a poeira na rádiotambém tem forma de quintal, quandosolta-se radiante ao domingo de ma-nha o nosso Sebastião Lino, alusão aLuanda chega a mutamba com kam-bas vamos bazar a marginal com ruçasda banda e se o Fançoni ficar o RucaVan-Dúnen é a solução.Oh Luanda! Eu te pertenço. Nestepasso de sangazuza e de leitor- aten-tor-autor, por cá escrevi minha Luan-da da (Geografia Magica da Kianda) daBrigada Jovem de Literatura de Luan-da (Angola) e o sabor condimentadonuma kibeba da mamã Kuiba, saité adisbundar na flor da pele onde o artis-ta e o pescador formam uma criação li-vre no mar navegado e namorado.Ainda minha Luanda és o encantoda rebita da ilha, tais como o kaboco-meu do Sambizanga, do União 54 doGolfe, do União Mundo da Ilha, do Pro-
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O desaparecimento de um chefe oude uma chefe de família sempre trouxeconsequências grave no seio da famíliae da comunidade. O óbito carrega sem-pre despesas e tristezas profundas,apanhando de surpresa a família e co-nhecidos do defunto. Mas sempre quetal ocorre, cabe aos irmãos dest(e)a,is-to é, aos tios, dirigir todo esse proces-so. Os sobrinhos devem respeitar asinstruções dos tios. Eles traçam todosos programas para que o funeral sejacondigno e, seguramente, da melhormaneira possível sem quaisquer so-bressaltos de maior. Se os tios não tive-rem capacidade financeira suficientepara a aquisição do caixão e doutrasdespesas, orientam os filhos do defun-to e outros sobrinhos para que organi-zem o funeral. Os outros contribuemcom o que puderem ou tiverem, in-

cluindo animais, comida e bebida (co-mo o maluvo), lenha para a cozinha epara a fogueira ao serão. A água é acar-retada muito cedo. O banho é tomadono rio Dande, na lagoa ou mesmo nacasa de um parente próximo. Naquelemomento de dor e de tristeza todos fi-cam imbuídos de muita fraternidade eirmandade. Os luandos e as esteirastransformam-se em cama de dormir e,muitas vezes, em mesas de refeiçõespara que todos possam atendidos eacomodados de dia e de noite. A kanji-ka, o feijão de óleo de palma, o caldo depeixe cozido, o bagre defumado e o ca-cusso, a batata-doce, a kizaka, a man-dioca, a banana pão, a abóbora e outrasementas fazem as honras da casa;aguardente de qualidade e caseiro, oquimbombo, entre outras bebidas. Aresidência e o quintal ficam apinhados

de gente. A rádio-cassete faz-se sem-pre presente para animar os partici-pantes. Canções religiosas vão fazendoreviver a esperança de continuar a vi-ver à superfície da terra embora comadversidade a mistura. 
Ritual de pazO óbito tem a duração de três ou dequatro semanas seguindo-se as CIN-ZAS onde são sacrificados animais co-mo porcos ou cabras , traduzindo-senum ritual de paz e de descanso paracom as almas do defunto. Por outro la-do, caso haja interesse dos tios ou dosfilhos são organizadas MISSAS antesou depois das CINZAS para que toda afamília e os filhos do defunto vivamem harmonia e cordialidade, dando-se mutuamente deixando-os felizes àsuperfície da terra sem espírito malig-

no para destruir os laços familiares ede parentesco. Se o marido falecer edeixar a sua esposa com uma criançade tenra idade, ela deverá cuidar damesma até à adolescência e apenasmais tarde poderá arranjar outro es-poso. A herança deixada pelos paispertence automaticamente aos filhosque, com a orientação dos tios, é dis-tribuída racionalmente cabendo, co-mo de direito, a cada um a sua parte.Até a habitação deixada pelos defun-tos cabe aos tios decidirem se a ven-dem ou arrendam-na sempre que ossobrinhos forem ainda menores, ha-vendo sempre um meio-termo de mo-do a fazer com que os menores não so-fram tanto. Entretanto, hoje em dia, asfamílias dificilmente se visitam paratrocarem impressões e conversaremsobre as suas vidas provocando,abruptamente, atitudes negativas aorelacionamento familiar. _______________________________________
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gresso do Sambizanga, dos Jovens doPrenda artífices do Semba da terra,pra não falar do Bonga Kuenda notempo do pioneiro Zeca do Marçal, doPetro de Luanda, do Benfica de Luan-da no soar do apito na Catedral da Ci-dadela onde a bola rola Angola.-isto tudo são mambos da bandamadíê!Já na ressaca do seu aniversário mi-nha Luanda querida e eterna mãe es-crevo-te minha cidade da quianda. O te-lemóvel tocou! Parei, pensei, quem se-rá a pessoa deste artigo sobre Luanda,senão os naturais e amigos de provín-cia de Luanda. Afinal o mercado RoqueSanteiro eram um padroeiro por essasbandas albergando todo um aparatoinformal por Luanda a céu aberto, todomundo vendia, ganhava e detinha detudo um pouco que gostasse (eram naaltura a maior empresa da Angola) vemconnosco filho e irmãos desta urbeLuanda rezemos por ela a mãe Quiandaa nossa deusa lírica de encanto comum

que é a nossa casa comum ou a nossacausa comum entre aparição e aproxi-mação ela é a nossa “Nguimbi”. 
__________________________
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Luanda, a metrópole



Caía a tarde quando Mavakala regressava à sua sanzala. Não ia alegre pro-priamente, mas ia com a convicção de que não veria os seus filhos requisita-dos para o trabalho nas estradas, nas fazendas dos colonos e muito menos osveria amarrados numa corda e levados para os cafezais, cantando nós mes-mos urdimos a corda e nós mesmos vamos nela amarrados (2), tal como virainúmeras vezes quando chegava a época da poda dos cafeeiros e começavamas rusgas de homens robustos que depois eram repartidos pelas fazendas.Lembrava-se ele que nessas ocasiões o soba tinha que arranjar uma moça pa-ra passar a noite com o Chefe e tinha que abater um cabrito ou um porco paraalimentação do referido chefe e dos seus sipaios. Os que fossem apanhadospara o contrato tinham de fazer as próprias cordas em que seriam amarrados.    Narciso ficara pois entregue aos cuidados do Sô Rui. Nessa noite foi-lhe en-tregue um pequeno colchão enchido de palha de milho, um cobertor e foi-lheindicado um dos cantos do armazém do estabelecimento, onde passaria adormir. O estabelecimento, como pomposamente o Sô Rui lhe chamava, erauma espécie de loja onde se vendia de tudo um pouco, do petróleo ao sabão,passando pelo azeite de palma, ao mesmo tempo que era barbearia e taberna,onde, enquanto uns cortavam o cabelo e a barba, outros bebericavam um co-po de vinho tinto ou uma cerveja, acompanhado de  peixe frito com molho deescabeche, uma salada de alface ou de tomate vindos da horta ali ao lado, ouapreciavam iscas de algum animal de caça.No dia seguinte, logo pela manhã, o Sô Rui chamou o petiz:– Narciso… – Padrinho – respondeu-lhe o rapaz.– Aqui não é como lá no mato. Aqui tira-se a água nisto – e indicava-lhe atorneira. – O banho, vais ali e abres aquela coisa que se chama torneira, epões-te lá em baixo. O padrinho falava com gestos para que o Narciso me-lhor o pudesse entender. – Depois vais ali, à capoeira, e abres. Deixas as gali-nhas e os patos saírem para o quintal e dás-lhes o milho. À tarde faz entrartodas as galinhas e os patos. Aqui, mesmo a galinha de criação dorme na ca-poeira. Não é no canto da sala. Depois varres o estabelecimento e matabi-chas  na mesa que está lá no quintal. Haviam passado já vários anos desde que Narciso fora entregue aos cuida-dos do Sô Rui. O rapaz já havia sido baptizado, falava português que nem água;com o padrinho aprendera a ser barbeiro e também bom cozinheiro. Comia àmesa com garfo e faca, sem atrapalhação. Gozava de grande simpatia no meioe era mesmo tido como “um preto com alma de branco”. Tinha pois todas ascondições para ser um assimilado, até porque também aprendera a ler. Nãoadmira pois que, quando alcançou os seus dezoito anos, a mando do padri-nho, por punho próprio tivesse feito e entregue o seu requerimento para serconsiderado um assimilado e, por conseguinte, um cidadão português. Tendono verso do requerimento o Padrinho, Rui e o Senhor Mouzinho atestado queo rapaz estava educado de acordo com os ditames da “civilização” e tendo oChefe de Posto que bem o conhecia atestado que o rapaz reunia os requisitospara ser um cidadão, alguns  meses depois, por despacho favorável do Gover-nador do Distrito, pôde Narciso obter o seu Bilhete de Identidade. E daí, numbelo dia pela manhã, o rapaz pediu ao padrinho que lhe permitisse ir visitar asua antiga sanzala para mostrar aos demais como era ser um assimilado, umcidadão. Com a anuência do padrinho preparou a viagem e lá partiu. Vestia  um fato de sarja branca e à cabeça levava um boné da mesma cor, da-queles que os comunistas e os mais velhos gostam. Ao peito levava atravessa-da uma corrente prateada com um relógio na extremidade que lhe entrava pe-lo bolso da calça. No guiador da bicicleta levava suspenso um rádio a pilhasenquanto no selim levava um garrafão de capacete, ou seja, um garrafão de vi-nho tinto selado com gesso no gargalo, o que atestava não ter havido qualqueradulteração do produto. Era pois vinho autêntico, vinho que não tinha sido“baptizado”, como frequentemente acontecia com o vinho das pipas.Andara cerca de três horas, quando entrou no povo. Prontamente os maisvelhos foram avisados para receber o filho que regressava. E no local, no cen-tro da vida da comunidade, no lugar onde sentam os mais velhos e os miúdosaprendem a escutar, com as mãos em concha, batendo-as três vezes, falandona língua da terra, Narciso pediu a palavra e apresentou o que levava. E osmais velhos agradeceram o gesto e o respeito e consideraram que o Narciso selembrara que as orelhas não crescem mais do que a cabeça  e que um mais no-

vo, por muito rico que seja, ainda não rasgou a roupa que um velho já rasgou. Terminado  o encontro, enquanto os mais velhos permaneciam no jango,Narciso juntou-se aos seus contemporâneos que bebericavam uma cabaça demalavu. Claro, com ele insistiram para que provasse pelo menos um bocadi-nho. Depois de uma primeira hesitação, Narciso lá bebeu meia caneca do docee saboroso malavu. Depois mais meia e, caneca aqui, caneca ali, entre todos, láse foram umas quantas cabaças. Deveriam ser umas quatro da tarde quando,como é frequente depois das pessoas regressarem das lavras, a batucada co-meçou e… o Narciso não resistiu ao apelo das origens. Pegou num pano, enro-lou-o à cintura, fê-lo descair sobre a mbunda e entrou no frenesim da dança. Devia  passar meia hora quando a aldeia de repente se silenciou e o Narci-so se quedou no meio da roda a tentar perceber o que se passava. A algunsmetros estava o Chefe de Posto acompanhado do Administrador que, de vi-sita,  andava a conhecer as sanzalas onde já havia assimilados e perguntavaaos sipaios que os acompanhavam se aquele que ali estava no meio da rodanão era o Narciso.– Sim, Sô Chefe, é o Narciso.– Vai chamá-lo.– Sim, Sô Chefe.Perante o Chefe de Posto e o Administrador, Narciso tentava explicar queapenas procurava corresponder às boas vindas que lhe eram dadas através dabatucada, conforme o costume, mas o Chefe do Posto não queria saber: – Passa para cá o Bilhete de Identidade… passa para cá…– Sô Chefe eu só estava…– Passa para cá o Bilhete de Identidade… – Sô Chefe eu só estava…E foi assim que Narciso foi amarrado e levado. Ficou sem o Bilhete de Iden-tidade; perdeu a sua condição de assimilado e voltou a ser indígena. Comocastigo, foi deportado para uma fazenda da região de Nambuangongo e nuncamais se soube dele. Alguns admitiram mesmo que tivesse fugido para o Con-go, de onde já sopravam ventos revolucionários e independentistas, porém, averdade era outra.
(Continua no próximo número)
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